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ARQUIDIOCESE DE SÃO SALVADOR DA BAHIA
PASTORAL CATEQUÉTICA

“Profetas que Cantam”

Festival de Música Católica

1. O que fazer?

Festival de Música Católica “Profetas que Cantam”, uma realização da pastoral Catequética com o apoio e patrocínio de outras entidades.

2. Por que fazer esta atividade?

O Documento “Catechesi Tradendae” (CT) anunciou que “[...] A catequese é um destes momentos [...] de todo o processo de Evangelização”. O Diretório Geral de Catequese (DGC - 63) reforçou tal afirmativa, e dentro de nossa realidade o Diretório Nacional de Catequese de forma contundente, vem dizendo:

A evangelização é uma realidade rica, complexa e dinâmica, que compreende momentos essenciais, e diferentes entre si: o primeiro momento é o anuncio de Jesus Cristo (querigma); a catequese, um desses “momentos essenciais”, é o segundo, dando-lhe continuidade. (nº 33) (Grifo Nosso).
Pelo que se vê a catequese é uma das fazes dentro do processo de evangelização, logo perpassa todo o qualquer momento na Evangelização do Povo de Deus. Entretanto, como  relata o documento, a evangelização é uma realidade rica, complexa e dinâmica e, diante destas características , visualizando a nossa realidade Pastoral, nos questionamos: como fazer da catequese esta realidade dinâmica? Isto porque no mundo de hoje, em que os efeitos especiais, nos desenhos animados,e nos filmes vêm ganhando cada vez mais, espaço na vida do catequizando .Como catequese, não podemos ficar para trás, precisamos também nos aprimorar em efeitos especiais para catequese.

Um destes mecanismos para tornar a catequese mais dinâmica, é a música, pois ela pode criar nos encontros catequéticos um ambiente de descontração, de alegria, de dinâmica e reflexão. José Acácio Santana, citado na Revista Ecoando dizia: “Pela música Deus se faz som e habita em nós. Pela música nós nos tornamos louvor e prece, ecoando no coração de Deus”. 
Na tradição Bíblica, a composição e o canto dos salmos, como meio de Evangelização, sempre acompanhado por instrumentos, já apareciam na Primeira Aliança:

Louvai-o com toques de trombeta; louvai-o com harpas e cítara; louvai-o com tambor e dança; louvai-o com cordas e flautas; louvai-o com címbalos sonoros;  (Sl 150, 3 – 5).

Entre os primeiros cristãos foi dada continuidade e São Paulo faz esta motivação na Carta aos Efésios: “uns com os outros salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando e louvando ao Senhor em vosso coração”. (Ef 5, 19).    

Contudo, percebemos que dentro da realidade musical cristã hoje,  copiamos ainda muito, do que vem de fora de nosso Estado, e  muitas vezes foge da realidade que queremos, e não conseguimos aplicar em nossos encontros catequéticos. Ademais, fica evidente ainda, que, sendo a Bahia um celeiro musical para o mundo, deve ser ela um berço musical para a música cristã também. E certamente neste Estado deve haver muitos grupos e muitas bandas e/ou ministérios ainda não revelados, que poderiam nos ajudar no processo de Evangelização por meio da música, como diria santo Agostinho: “quem canta reza duas vezes”.
Deste modo, nosso objetivo central é despertar dentro da realidade da Arquidiocese de São Salvador da Bahia talentos para a música, para que utilizando deste talento musical possamos realizar melhor a nossa Evangelização na Catequese.

Todavia, de maneira secundária, um dos nossos objetivos é arrecadar fundos para o exercício do nosso processo de Evangelização. Sabemos que infelizmente, ou felizmente, tudo atualmente, precisa de dinheiro, isto em face do mundo capitalista em que vivemos. 

Como família cristã, o mais correto seria que exercêssemos nossos ministérios, na mesma realidade dos primeiros cristãos, como está escrito nos Atos dos Apóstolos: “Vendiam as suas propriedades e os seus bens para repartir o dinheiro apurado entre todos, segundo as necessidades de cada um”. (At 2, 45).
Ora, a realidade em que viviam, dava possibilidade para que a Evangelização ocorresse sem precisar buscar outros meios para seu sustento. Hoje isto também poderia acontecer, se nossos irmãos compreendessem qual o valor e a importância do dízimo na vida da Igreja. Entretanto, enquanto esta consciência não se instala, devemos procurar outros meios para nossa manutenção.
Sendo assim, este evento nos ajudará a encontrar meios para que nossa Evangelização chegue cada vez mais às pessoas, adquirindo mais recursos  para ajudar também na formação dos catequistas de nossa Arquidiocese que é uma realidade que urge.

Há um terceiro e último porque, que não segue esta escala de importância, mas que  é muito necessário. 

Sabe-se que a formação do catequista é uma urgência, e desde o documento Catequese Renovada (144 – 151) esta bandeira foi levantada em nosso país, em face da catequese precária em que vivíamos, que fora constatado pelo Papa João Paulo II. O DNC pautando-se no DGC, também acentuou esta importância na formação, quando diz:
O momento histórico em que vivemos, com seus valores, desafios e mudanças, exigem dos evangelizadores preparo, qualificação e atualização. Nesse contexto, a formação catequética de homens e mulheres “é prioridade absoluta” (DGC 234).

Dentro das dimensões da formação do catequista (Formação de Catequistas – 69) a catequética é apontada como uma das principais, e inserida a ela, está a formação metodológica, que possui como uma de suas propostas a formação do catequista para o canto. 
É certo que nem todos os catequistas têm vocação para cantar, mas o canto na catequese faz muito efeito: “- Faz com que as crianças expressem suas emoções e sentimentos; - Trabalha elementos fundamentais como o ritmo, a sensorialidade, o raciocínio lógico e a inteligência criadora; - Cria condições que induzam ao silêncio, à atenção ou à interiorização; - Favorece a comunhão com Deus, pois a criança pode rezar por meio do canto; - Propõe mudanças de valores e atitudes; - Forma comunidade pela escuta que une atenção e emoção e por meio, sobretudo, da ação de cantar que se ajusta e se harmoniza na diferença das vozes”
.

Por este motivo, este festival ajudará também na formação dos catequistas para a música, fazendo com que aprendam novas músicas para utilizar na catequese em momentos de animação e oração.

Por todo o exposto, o Festival de Música Católica – Profetas que Cantam, possui três objetivos principais para a sua promoção, quais sejam: a renovação da música católica baiana, para que os cantos sirvam de instrumento catequético; a arrecadação de fundos para ajudar na atividade evangelizadora da Pastoral Catequética Arquidiocesana; a formação dos catequistas para a música católica.

3. Como fazer esta atividade?

A idéia da realização do Festival de Música Católica surgiu das necessidades que foram acima apresentadas. Agora podemos  explicar, como aconteceria esta atividade.
Primeiramente pode- se dizer que com este evento buscamos atingir de forma inicial os catequistas, pois é para eles que se destinam a nossa formação. Todavia, este é o público alvo para assistir, o que não impede também que todas as demais pessoas da Igreja participem, já que a missão de todos é Evangelizar. A  música pode servir de instrumento de evangelização para todos. Quanto à participação no concurso, o público alvo, são os artistas católicos que trabalham com música de qualidade, a fim de que renovemos a música em nossa Igreja, e divulguemos trabalhos às vezes escondidos.
O Festival aconteceria em 4 (quatro momentos). No primeiro momento aconteceria a divulgação do Evento em todas as Paróquias, grupos, ou movimentos da nossa Igreja, que se apresentam aqui na nossa Arquidiocese. 

Num segundo momento, os cantores, os grupos, as bandas e/ou ministérios de música católica, se inscreveriam, preenchendo uma ficha de inscrição, contendo os dados da banda, sua formação católica, com a assinatura do Padre (pároco responsável se pertencente a uma Paróquia) ou do Coordenador do Grupo (se pertencente a um movimento). Nesta ocasião deverão apresentar um CD em seis vias, contendo cinco músicas inéditas, de composição do grupo, ou de pessoas que conhecem, devendo estas músicas, se possível, estar devidamente registradas. Por fim, cada uma deve contribuir com a taxa de inscrição de R$ 50,00 (cinqüenta reais) para ajudar a cobrir as despesas do evento. Outrossim, as letras das músicas devem vir impressas em seis cópias.

O número de CD’s se justifica pelo número de jurados, que são cinco, para que no dia da apresentação já tenham escutado as músicas. Importante lembrar que as músicas não podem ser composições dos jurados, nem de nenhum membro da comissão organizadora do evento. As músicas, ainda, devem ter conteúdo bíblico-catequético, devem levar a reflexão de alguma passagem bíblica ou de algum tema catequético.
Quando da existência de grupos, estes devem ser compostos por no máximo dez componentes, por isso, cada um receberá dez credenciais, sendo que, se o grupo optar por realizar apresentações artísticas em sua exposição, os dançarinos (as), estarão contados como componentes. Entretanto, podem se apresentar, mesmo sem credenciais, desde que paguem a entrada no concurso.

A terceira fase é composta pela apresentação dos artistas, num ginásio fechado, com o julgamento dos cinco melhores que passarão para uma segunda etapa. Cada grupo deverá apresentar duas músicas, isto porque aqueles que forem classificados para a segunda fase irão participar do prêmio, com a gravação num CD catequético destas duas músicas apresentadas. Ao final do dia, como dito, os cinco melhores serão classificados para uma segunda fase, onde apresentarão duas novas músicas.

A quarta fase será a da classificação geral, em que serão entregues as premiações. Nesta fase, cada classificado deverá se apresentar com duas outras canções, em que passarão por uma nova avaliação. Cada grupo ao final por ordem de classificação receberá uma premiação. Sendo que, os quatro últimos terão direito a participação na gravação de um Cd de músicas catequéticas, com duas músicas, e o primeiro colocado com quatro canções. Isto não impossibilita que haja outras premiações.

Este último momento será coroado com o show de um cantor (a) ou de uma banda católica, já bem sucedido (a).
O nosso evento pretende cobrar uma taxa d inscrição para aqueles que queiram assistir o evento, em ambas as fases. A taxa é de R$ 5,00 por dia de encontro.
Serão vendidos também no evento lanches e refrigerantes, com o intuito também de arrecadar fundos para a Pastoral.

Contudo, para que este modelo de atividade ocorra de forma proveitosa e com o devido processo, a Pastoral Catequética Arquidiocesana precisará de algumas parcerias, dentre elas, a de uma gravadora católica, para nos ajudar na premiação final. Certamente, o investimento desta gravadora trará retornos claros, tendo em vista que muitas vezes as gravadoras são editoras também, e mesmo não sendo, pelo grande número de catequistas existentes em nosso Estado, os maiores consumidores destas empresas, nesta localidade, são estes catequistas.
4. Quem irá fazer?
A realização deste projeto será de responsabilidade da Coordenação e Assessoria da Pastoral catequética Arquidiocesana. Para isso, nosso trabalho foi dividido em equipes que se responsabilizarão pela efetivação do pretendido, como se segue abaixo:

Responsáveis Gerais: Pe. Guido (Coordenador – Assessor Eclesiástico) e Ir. Nelcelina (Coordenadora)

Elaboração do Projeto: Daniel Lima (Assessor) e Rita de Cássia (Assessora);

Equipe para Buscar Apoio das Editoras e Gravadoras Católicas e Para Organização do Show Final: Ir. Nelcelina (Coordenadora), Joelson (Assessor), Ir. Homero (Assessor) e Sônia (Colaboradora);

Equipe para Buscar Locais para a realização do Evento: Jô (Assessora) e Zoraide (Colaboradora); 

Equipe de Divulgação: Daniel Lima (Assessor), Rita de Cássia (Assessora), Ir. Homero (Assessor) e Janete (Assessora);

Equipe de Contatos e Patrocínio: Joelson (Assessor), Jô (Assessora), Lígia (Assessora), Jandira (Assessora), Zoraide (Colaboradora) e Helena (Colaboradora);
Maria Helena Mello (colaboradora).
Equipe de Estrutura e Ornamentação: Sônia (Colaboradora – Boa Viagem) e Sônia (Colaboradora – Resgate).
Falta reforçar a equipe de Estrutura e Ornamentação e formar novas equipes para colaboração.

5. Quando irá fazer?

O período de divulgação e de inscrições irá acontecer do inicio do mês de julho, até 21de setembro de 2007.

A 3ª fase do Evento deve ocorrer no dia 20 de Outubro de 2007.

A 4ª e última fase deve acontecer no dia 04 de Novembro de 2007.

6. Onde irá acontecer?

A 1ª fase irá acontecer nos Eventos da Igreja, nas Paróquias, onde serão realizadas visitas, nas reuniões de Pastorais, nas reuniões do clero etc.

A 2ª fase deve acontecer na Secretaria da Pastoral Catequética, na Cúria, situada à Av. Leovigildo Filgueras, 270 – Garcia – Salvador_BA ,bem como nas Editoras que aceitarem a Parceria.

Para a 3ª fase temos como sugestão de Locais, os auditórios/teatros do Colégio Salesiano ou do ISBA.

Para a 4º fase temos como sugestão de Local a Concha Acústica do Teatro Castro Alves.
7. Resultados

Como resultados a serem alcançados têm prioritariamente a maior formação dos catequistas quanto à música e como trabalhar com esta música. Logo, o lançamento do CD trará a gravadora um grande retorno, posto que depois do concurso os catequistas das nossas Paróquias ficarão na expectativa de trabalharem com as músicas vencedoras, para que possam trabalhar nos encontros.
O lançamento destes cantores e destas bandas o cenário nacional, fazendo com que a Palavra de Deus por meio da música chegue à casa de todos os brasileiros, fazendo com que a evangelização realmente aconteça e que a catequese se propague, saindo somente das salas de encontro.

Que a Pastoral Catequética consiga recursos para dar continuidade ao seu trabalho Evangelizador, principalmente o trabalho de formação dos catequistas nas outras dimensões necessárias, dentre outras coisas.

8. Orçamento
9. TOTAL DAS DESPESAS:  R$  18,000.00 ( dezoito mil reais)
Contato:
Nelcelina Barbosa dos Santos 

profetasquecantam@gmail.com 

Telefone: (71) 4009-6625

� EQUIPE DA REVISTA ECOANDO. Uma catequese com efeitos especiais. Nº 8 – Ano II – Dezembro 2004, janeiro e fevereiro 2005. São Paulo: Paulus, p. 24.





